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Preparado pela Secretaria de Administração e Finanças 
A Secretaria de Administração e Finanças (SAF) tem a satisfação de apresentar o Relatório sobre Contratos por Tarefa referente ao período de janeiro a dezembro de 2008. Submete-se este relatório à Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários (CAAP), em cumprimento às disposições da resolução AG/RES. 2437 (XXXVIII-O/08), que dispõe sobre o orçamento-programa.

REDEFINIÇÃO DOS MECANISMOS DE CONTRATAÇÃO
Em fins de 2007, a SAF informou a CAAP sobre o início de uma revisão em grande escala dos contratos por tarefa (mais conhecidos pela sigla em espanhol, CPR).  O esforço inicial (no primeiro semestre de 2008) concentrou-se numa análise minuciosa dos processos de CPR e de como esse instrumento é usado atualmente na Secretaria-Geral (SG/OEA).  Em seguida, a SG/OEA analisou como o mecanismo de CPR interage com outros instrumentos de compra, com a aquisição de recursos de pessoal, com considerações de natureza jurídica e com outras ferramentas e sistemas organizacionais em vigor, inclusive o OASES (a ferramenta de informações organizacionais do ORACLE em uso na Secretaria-Geral para todas as transações financeiras). 
O propósito dessa iniciativa mais ampla é otimizar e promover a gestão e o monitoramento mais eficazes e eficientes dos mecanismos de emprego e contratação da SG/OEA.  A implementação dessa iniciativa possibilitará: 

i. definições mais precisas para distinguir com maior clareza os empregados (membros do pessoal) dos prestadores de serviços independentes (que não são empregados da SG/OEA); 

ii. a padronização das condições contratuais;

iii. o aumento da capacidade da SG/OEA de gerir os recursos humanos financiados por todos os fundos da OEA; 

iv. a garantia de que os indivíduos sejam contratados por meio do mecanismo de contratação adequado; 

v. a padronização do processo de contratação; 

vi. a maior transparência nos procedimentos de contratação tanto na sede quanto nos Estados membros; e
vii. a redução dos riscos jurídicos que poderiam ser causados à SG/OEA em virtude do uso incorreto dos procedimentos de contratação ou da superposição desses procedimentos.

ESTÁGIO ATUAL
A SG/OEA, principalmente por meio da SAF e do DLS, vem:

1. revisando as Normas Gerais, o Regulamento do Pessoal e os procedimentos, a fim de submeter à consideração mecanismos de contratação simplificados;

2. analisando e preparando uma proposta de CPR “de pessoas jurídicas”, que recomende;

3. a mudança do nome de “CPR de pessoa jurídica” para “Contrato de Serviços com  Pessoas Jurídicas” (SWEC);
4. que o SWEC seja o mecanismo de contratação preferencial para a obtenção de serviços de entidades com condição jurídica de corporação ou sociedade e cujos serviços sejam prestados por empregados dessa entidade ou outros por ela subcontratados. Em outras palavras, ficará claro que, pelo SWEC, não haverá relação empregado-empregador com a OEA; 
5. que o SWEC deva aderir às normas de compras e contratos por tarefa em vigor na SG/OEA para concorrências públicas.

PRÓXIMA ETAPA

Próximos passos:

1. atualização dessa iniciativa pela SAF no próximo relatório à CAAP sobre recursos humanos (de acordo com o mandato da AG/RES. 2437);

2. apresentação da proposta de modificação das Normas Gerais e do Regulamento do Pessoal;

3. redefinição dos processos organizacionais para integração ao módulo de recursos humanos do OASES;

4. apresentação da proposta de modificação das normas do contrato por tarefa;

5. reformulação dos aplicativos e formulários eletrônicos em uso.  

CPR
O atual mecanismo de contratação, CPR, divide-se em duas categorias: “pessoas físicas”, para os contratos individuais; e “pessoas jurídicas”, para a contratação de serviços com entidades comerciais.  
Até que novos mecanismos estejam em funcionamento, o Contrato por Tarefa vigente (ou Cpr) continua a ser o principal instrumento mediante o qual a SG/OEA administra milhões de dólares por ano para contratar serviços relacionados com: 
i. a assistência técnica e outros esforços de cooperação financiados principalmente com fundos específicos, de acordo com a cooperação de doadores e outros acordos assinados pela SG/OEA;

ii. a realização de estudos; 

iii. a execução de projetos especiais; 

iv. o preenchimento de lacunas de dotação de pessoal, de curto prazo, com algum grau de flexibilidade; e
v. a obtenção de outros serviços vitais, inclusive zeladoria, segurança, manutenção e outros serviços com entidades jurídicas (ou seja, “pessoas jurídicas”). 

O RELATÓRIO
Este Relatório sobre Contratos por Tarefa, referente ao período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2008, segue o formato de relatórios anteriores sobre o assunto, submetidos à CAAP, e consiste num sumário e respectivos anexos com informações pormenorizadas.  

I. Estatísticas comparativas dos anos civis 2006-2008. 

II. Análises de dados.  

III. Gráficos estatísticos compreendendo o período 2006-2008 nas seguintes categorias: 

· alocação por fundo;
· distribuição por local;
· distribuição por nacionalidade;
· áreas da SG/OEA.
IV. Resumos de dados por fundo, área, local e nacionalidade para o período de um ano, janeiro-dezembro 2008. 

ANEXO I

Estatísticas comparativas dos anos civis 2006 - 2008

Os dados deste relatório são um instantâneo tomado em 31 de dezembro de 2008 do número total de CPR em vigor nessa data, com o montante total respectivo em dólar alocado a cada contrato, o que pressupõe uma ordem de compra em vigor para o prestador de serviços na data do relatório, independentemente do montante do contrato executado ou do saldo remanescente do contrato.

	A.
	1. Totais por tipo de contrato
	2006
	%
	2007
	%
	2008
	%

	
	- CPR pessoa física
	1.278
	92,6%
	1.167
	88,2%
	1.021
	86,0%

	
	- CPR pessoa jurídica
	   102
	7,4%
	   156
	11,8%
	   166
	14,0%

	
	Total dos contratos
	1.380
	100,0%
	1.323
	100,0%
	1.187
	100,0%

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2. Totais por fonte de financiamento 
	
	
	
	
	
	

	
	- Fundo Ordinário
	$2.6M
	13,6%
	$3.3M
	18,4%
	$3.4M
	15,2%

	
	- Fundos específicos e outros fundos 
	$16.5M
	86,4%
	$14.6M
	81,6%
	$19.0M
	84,8%

	
	Montante total em US$ (milhões)
	$19.1M
	100,0%
	$17.9M
	100,0%
	$22.4M
	100,0%

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	3. Financiamento como % das despesas totais
	
	
	
	
	
	

	
	- CPR do Fundo Ordinário
	$2.6M
	1,9%
	$3.3M
	2,0%
	$3.4M
	1,8%

	
	- CPR de fundos específicos e outros fundos
	$16.5M
	12,0%
	$14.6M
	8,7%
	$19.0M
	10,3%

	
	- Total de CPR
	$19.1M
	13,9%
	$17.9M
	10,7%
	$22.4M
	12,1%

	
	Despesas totais em US$ (milhões)
	$137.0M
	100,0%
	$168.0M
	100,0%
	$185.0M
	100,0%

	
	
	
	
	
	
	
	

	B.
	Por área
	2006
	%
	2007
	%
	2008
	%

	
	Sec. Exec. Desenvolvimento Integral 
	$7.3M
	38,2%
	$6.7M
	37,4%
	$9.4M
	42,0%

	
	Secretaria Assuntos Políticos 
	$3.5M
	18,3%
	$3.0M
	16,8%
	$3.5M
	15,6%

	
	Secretaria Seg. Multidimensional 
	$1.8M
	9,4%
	$2.0M
	11,2%
	$2.6M
	11,6%

	
	Secretaria Adm. e Finanças
	$1.1M
	5,8%
	$1.9M
	10,6%
	$1.9M
	8,5%

	
	Gabinete do Sec. Geral Adjunto
	$3.0M
	15,7%
	$2.3M
	12,8%
	$1.7M
	7,6%

	
	Gabinete do Secretário-Geral
	$1.2M
	6,3%
	$0.7M
	3,9%
	$1.1M
	4,9%

	
	Outras áreas
	$1.2M
	6,3%
	$1.3M
	7,3%
	$2.2M
	9,8%

	
	Montante total em US$ (milhões)
	$19.1M
	100,0%
	$17.9M
	100,0%
	$22.4M
	100,0%


	C.
	Por local 
	2006
	%
	2007
	%
	2008
	%

	
	Sede
	$10.3M
	53,9%
	$11.4M
	63,7%
	$15.5M
	69,2%

	
	Brasil
	$0.7M
	3,7%
	$1.1M
	6,1%
	$1.6M
	7,1%

	
	Haiti
	$2.4M
	12,6%
	$1.4M
	7,8%
	$1.1M
	4,9%

	
	Argentina
	$0.9M
	4,7%
	$0.7M
	3,9%
	$0.7M
	3,1%

	
	Bolívia
	$1.2M
	6,3%
	$0.7M
	3,9%
	$0.5M
	2,2%

	
	Guatemala
	$0.3M
	1,6%
	$0.8M
	4,5%
	$0.4M
	1,8%

	
	Uruguai
	$0.3M
	1,6%
	$0.3M
	1,7%
	$0.4M
	1,8%

	
	México
	$0.4M
	2,1%
	$0.1M
	0,6%
	$0.1M
	0,5%

	
	Outros
	$2.6M
	13,5%
	$1.4M
	7,8%
	$2.1M
	9,4%

	
	Montante total em US$ (milhões)
	$19.1M
	100,0%
	$17.9M
	100,0%
	$22.4M
	100,0%

	
	
	
	
	
	
	
	

	D.
	Por nacionalidade
	2006
	%
	2007
	%
	2008
	%

	
	Estados Unidos (Sede)
	$3.2M
	16,8%
	$4.1M
	22,9%
	$5.2M
	23,2%

	
	Colômbia
	$2.0M
	10,5%
	$1.7M
	9,5%
	$2.4M
	10,7%

	
	Brasil
	$1.2M
	6,3%
	$1.4M
	7,8%
	$1.9M
	8,4%

	
	Argentina
	$2.0M
	10,5%
	$1.5M
	8,4%
	$1.5M
	6,7%

	
	México
	$0.9M
	4,7%
	$0.2M
	1,1%
	$1.2M
	5,4%

	
	Haiti
	$1.6M
	8,4%
	$0.9M
	5,0%
	$1.0M
	4,5%

	
	Bolívia
	$1.4M
	7,3%
	$0.9M
	5,0%
	$0.9M
	4,0%

	
	Peru
	$1.0M
	5,2%
	$1.0M
	5,6%
	$0.8M
	3,6%

	
	Outros
	$5.8M
	30,3%
	$6.2M
	34,7%
	$7.5M
	33,5%

	
	Montante total em US$ (milhões)
	$19.1M
	100,0%
	$17.9M
	100,0%
	$22.4M
	100,0%


ANEXO II

ANÁLISE DE DADOS & ASPECTOS COMPARATIVOS DE 2006, 2007 & 2008

· O número total de CPR informado em 2008 reflete o decréscimo constante ano a ano  dos contratos processados no período 2006-2008: 

· 2006 =  1.380

· 2007 =  1.323

· 2008 =  1.187

	
	2006
	%
	2007
	%
	2008
	%

	- CPR pessoa física
	1.278
	92,6%
	1.167
	88,2%
	1.021
	86,0%

	- CPR pessoa jurídica
	102
	7,4%
	156
	11,8%
	166
	14,0%

	
	1.380
	 100%
	1.323
	 100%
	1.187
	 100%
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· O número de CPR de pessoa física decresceu ano a ano: 

· 2006  =  1.278

· 2007  =  1.167

· 2008  =  1.021

· No entanto, o número de CPR de pessoa jurídica aumentou: 

· 2006  =  102

· 2007  =  156

· 2008  =  166

· Esses números refletem a dinâmica de financiamento no período comparado de três anos. Nos últimos três anos houve um aumento significativo do uso de fundos específicos e outros fundos na execução de CPR; por outro lado, o uso do Fundo Ordinário permaneceu estável.

[image: image1]
· O valor e a disponibilidade dos CPR financiados pelos fundos específicos passaram de US$16,5 e US$15,6 milhões em 2006 e 2007, respectivamente, para US$19 milhões em 2008, o que representa um aumento aproximado de 15% nos fundos específicos de 2006 para 2008. 

· Embora haja alguma variação em outras áreas, o uso de CPR pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) aumentou 40%. A maior parte desse aumento decorreu da reativação de algumas importantes atividades de projetos de campo nas operações de desenvolvimento sustentável, em que os CPR foram usados na execução de acordos e na implementação dos projetos financiados com recursos externos.

· Outras áreas da Secretaria-Geral mostraram um aumento de aproximadamente US$0,9 milhão, o que se explica pelo aumento do uso de CPR no programa reativado de bolsas de estudo (US$0,3 milhão mais em CPR em 2008 em comparação com os dados de 2007) e pelo custo maior dos CPR destinados ao financiamento de uma expansão do programa de auditoria a cargo da Ernst and Young.

A SAF reitera o compromisso de encaminhar relatórios periódicos atualizados à CAAP sobre o processo de análise que visa ao aperfeiçoamento de todos os mecanismos de contratação da OEA.

http://scm.oas.org/pdfs/2009/CP22092S.pdf 
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